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fr̂ rnU/in- f.ta is Istí Umrif <i Ifoi O C A S A M E N T O  Ü O
Nflo há quem viva no mundo que nflo riefipje gozar desde o veltiu a eriancinba quer » vida desfrutar e tudo aspira o amor pois quer viver <le amarDisse a Lagartixa um dia: eu só ílcsrõi solteira se nüo achar nesta terra uni diabo que mo queira procurarei desde casa utó o largo da feira; Mamõe com quarenta anos estava ficando titia mas tomou uma cachaç'a da nmlP forte que havia foi à feira ncbou papal voltou rica nesse dia
■ Ê o que eu faço tarobem tomo um dia uma cachaça vou para a ponta da rua nli nem mosquito passa e só volto com um marido ou emprestado ou de graça



-•Mamãe dizia uma cousa eu achava aquilo exato quando faltar o cachorro 
80 pode caçar com o gato não t. udo um desses dois então ee bota a mãe no matoUm dia a mãe disse a ela: minha filha, não se vexe: respondeu a  Lagartixa: o que vir na rode ó peixe eu vou procurar marido se achar muito trago 1 feixeA Lagartixa então saiu vendendo azeite às canadas encontrou-se com o calango uma alma desesperada que vinha com a moléstia procurundo namoradaO Calango suspirava pela vida de casado... a Lagartixa também tinha se desenganado que uão acharia nunca quem fosse seu namoradoCalango quando viu ela ficou de sedenho armado •disse consigo: já  sei
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f3Jhoje volto afigurado!... também disse a lagatlxa: já  encontrei namoradoCumprlmentarnm-se ambos com grande contentamento o calango com requebros ela com endireltamento com cerimônia um do outro náo trataram em casamentoEla perguntou-lhe apenas como ele se chamava ele perguntou a ela onde o pai dela morava se a môo nfio tiuba ciúme quando ela passeavaRespondeu a Lagartixa: papal faz a cara feia tem dias que ele se zanga jura de meter-me a pela mas eu saio na lua nova e volto nu lua cheiaEra um namorado robusto ela o chamava negrinbo calango enrolava a acuda pedia a ela um beijinho a Lagartixa dizls:-E spere ai, meu anjinho!



Í5fosse um sujeito correto quando velo abrir os olhos íol tarde, Já tinha netoO velho Lagartfxo foi queixar-ae a autoridade tol quelxar-ee que o Calango fez-lhe aquela falsidade desonrando a filha dele sendo de menorldadeNesse tempo o cururu era subdelegado o velho foi lá chorando porque estava Injuriado o cururu disse: volte que vocè será vicgadoO Calango conhecendo do jeito que a cousa la e sabendo que a Justiça com certeza o prendería disse: uma retirada é sinal de valentiaOra; saiu o Calangopelo muudo foragidoa Lagartixa tambémfio pôs num fresco escondidos,{ J nt0 Qu® quando voltouja foi com outro marido
t



Pensou consigo o Calango: nfio devia 8er Ingrato e não voltando dali saria como de lato e meatno era um covarde se não saísse do matoA Lagartixa o amava com todo sinceridade pola desde o primeira vista que lho tomou amizade assim era o Calango baixar da dignidadeQuando o Calango voltou achou um rolo tremendo a Lugartixa lhe disse: ííz uma que mo arrependo jâ  dei com 03 burros n’agua mas deixe e9tó que me emendoA Lagartixa por isso levou tf surras de pela 
0 Calango inda passou oito dias de cadeia para perder 0 costume de bollr com filha alheia^Casou-se sempre o Calango embora Iossh obrigado botou um grande uegoclo
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[7]tratou do sor homem honrado a Lagartixa em 3 dias vendeu dali tudo fiadoO Calango comprou tudo fiado ao coinaleüo entregou a Lagartixa foi trathr duma eleição quando voltou não achou nem onde tinha a armaçãoAté o proprio balcão ela tinha empenhado deu para embrulhar sabão o livro do apurado os utencllios da venda tudo Já tinha voadoO Calango com aquilo entristeceu de repente e exclamou: mulher danada você me deixou doente!... me diga agora que conta presto eu ao roeu parente?A Lagartixa lhe disse: não precisa se vexsr aeu primo Camaleão por isso não vai lhe dar dê-lhe uma satisfação e diga que vai arranjar



O Calango respondeu: eu n&o passo por velhaco: k Lagartixa lLc disse: você ainda dá cavaco? os cblotes do comercio hoje so chame n buracoKntao o calGugo dl3se: v e ji se bota o aluiuço; respondeu a Lagartixa, tenha paciência, meço n fdlta de dois vlnttns eu lioje CO ml ensoço!..E  se você voltou liso dane»** agora em DCgocio pode arruinar a trouxa o vamos abrir divorcio caixeiro s.-m capital Eó nos lucros será scclo--Murilo sem nem um X nflo qu*»ro, esse náo acode nfio tem qu? tlcar zangado nem quí puxar o bigode mulher hoje em dia é luxo e luxo só tem quem pode-M am ãe dizia a papal: so estiver aborrecido ino avise lfg o  oom tempo
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pode ficar prevanldo da forma c'*c irudo do sala xnnio tao-bem ie marido- E  note bem que já fu* mais de mês que estou casada Já iiâobRoeuto mais esta vida dbsliu privada... trabalhar pura cornar.-' vetes seu Zé, vai la nada.O calango disse a el«: inulher, nfto tale em dlvr rclo respondeu o lagartixa- você parece um bcoclo escolha da» duas uma: ou drlxar-llie ou üarlbe soclo— Agoru est»u convencida a vida 6 uma pilhéria antes viúva couteute do que con6ervar-sc seria queoi adota meu sistema nunca se vê na miséria-C o m  4 oouflds no mundo eu tenho me eneabul.-do com candeeiro vazr.ndo cotn togAo dosmantelido com aliGolíd,‘ s ?m bliros e homem d-st tupregado
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Disse o Calango: 6 bonito vocé se divorciar abandonar seu marido e o povo a eensurar seu nome ílcar na rua pra gato e cachorro talar!Respondeu a Lagartixa: deixe queimarem meu nome eu n8o quero que se diga: es9a danada nfto come... de que dlzer-se é honrada mas está morrendo à tomeO Calaogo af ficava que nem podia falar quando ouvia ela dizer: eu vou me divorciar... puxava tanto os bigodes que só faltava arruncarDizia ela: rapaz nâo se vexe, Isto 6 asneira exlâtem duas farturas Ffio de mulher e poeira debaixo de qualquer ponte vocé acha tantas queira—Mulher e homem ruim is to todo dia aumenta a fartura já 6 tanta



- 1 1  -QUO o rouudo nfto «e aguenta eu tul ver se achava um encontrei mala de quarentaDisse o Calango: meu pal tfto bem casadn viveu; respondeu a Lagartixa, mas nfto era como o meu marafte tinha dez maridos l(,T\ove foi papal quem deuO namero suja o nome eu conheço que é exato mas eu nfto tenho dinheiro uamoro cachorro e gato do ar só deixo urubu e da terra o carrapato— Por favor ouça mais esta se nfto for verdade diga: de capricho familiar resulta sempre intriga honestidade nfto 7eate honra nfto enche barrigaO Calango disse a ele: minha mfte viveu honrada se achou nua e coro fome porem nunca foi manchada... respondeu a Lagartixa, também morreu desgraçada.



í 12)-Minha mfie morreu velhinh P-»rem uo lugar que ia quinze, vinte namorados tudaw às vezes traz .I >ra muitos que fio que meu avô náo sabia
a

—Aquela minha prima vocé sabe ela quem é? casou-se oom o tejuassu tem filhos de jacaré mas nern por isso o marido *nda uno perdeu ihe a féDisso o Calango: você 
eo pensa no qu« é ruim; respondeu a Lagartixa- meu avô dizia assim: o mel por ser hom demais as abelhas dfln-lhe firoDisse o Calaugo. 1à sei voce nflo quer mais ser minha; a Lagartixa lhe oísse: quando eu nascí foi sozinha pegar três e soltar um disso Já estou canaadinliaO Calango perguntou lhe tens algutn n» pensamento? rasponjeu a Lagartixa:



entes do meu casamento eu já andava nos braçcs de teu primo papaventoCalango tioou «II de tudo desesperado e exclamou em alta voz: papavento desgraçado! ufio respeitou a mulher com quem eu era casado!Entrou logo numa loja comprou um grande cutelo ferro que náo envergasse iuam se quebrasse a martelo mandou chamar papavento para buter-se ero dueloLimpou ns armas bem limpa amolou bem o facão escovou o bacamarte epertou o cinturão muniu bera o cartuchelra e seguiu na direçãoLevou como testemunha o bezouro raengangá avisou ao papavento que se preparasse lá disse o papavento: dlg8-lhe podo vir, eu estou cá



Chegou então o Calango e falou ao papavénto: um de nós dois desce hoje ao chão do esquecimento; eu já  dei terminação até ao meu testamentoO papavento respondeu-lhe: a vida é quase uma peta o risco que corre a broca corre também a marreta eu nâo sou como saguim para morrer com caretaEntão disse a Lagartixa: quero ver quem cai primeiro o que ganhar já se sab8 foi ele o melhor guerreiro eu corro os bolsos do morto para ver se tem dinheiroO Calango atirou primeiro papaveuto se livrou naquele mesmo momento nele tambom atirou o Calango era muito destro do tiro se desviouTrocaram mais 4 tirosporem nenhum atingiu o papavento puxou
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(15)pela espada e partiu logo no primeiro encontro a Lagartixa sorriuE disse: bravo, papavento gostei de ver teu sistema! bater logo a íerro frio inda que chore ou que gema!., naquele momento viram o gato e a slriemaO papavento correu e subiu por um cipó a Lagartixa, coitada essa ficou de fazer dó a slriema comeu-a para nâo deixá-la sóO papaveato saiu que pareciu um corisco subiu num cipó e disse: eu aqui ofto corro risco... e o gato foi ao calango e fez dele um bom petiscoA slriema pegou a Lagartixa no meio saboreou-a com o bico ficou com o papo cheio; isso resulta a pessoa que sorrir d 3 mal alheio



116)Papnvento olüou e dl^ee: couro velho nfto espicha eu In me desgraçando n0 narv-oro de»»» bicha o diabo A quem quer mal? namoro com Lagartixa-•Culjngo so acabou eu quase que tinha fim Lagartixa t8o caipnro nunca tinha vlr-to a«slm mil diabo" carr^guem-na para bem longe de mim—E agora em diante ou sei quanto custa a namorada loco n primeira quf* tive toi assim estuporadn n segunda com certeza, inda será mais danadaF 1 M -Juazelro, 18/05/1.978
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